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  PLANO DE AULA  
 

Tema: os espaços organizados pela população 

Subtema: os espaços rurais em mudança  

Conteúdo: A Política Agrícola Comum (PAC) 

Motivação: Espaço rural, espaço agrário condicionado por fatores humanos dos quais a PAC é exemplo 

Ano: 11ºJ Turma:   Duração: 50 minutos  Data: 27/10/2022 

Regime: Presencial 

 

Lição n.º: 

 

Sumário:  
A Política Agrícola Comum (PAC): 

i. O surgimento da PAC e os seus objetivos, princípios e problemas iniciais; 
ii. A grande reforma da PAC em 1992 e as suas implicações para a agricultura portuguesa. 

  

Questões orientadoras:  

Quais as implicações da PAC na agricultura nacional? 

O que encorajava a PAC de 1962? 

Que princípios de base da PAC foram estabelecidos na conferencia de Stresa sobre agricultura? 

Porque o instrumento de “Garantia” do FEOGA se tornou insustentável na comunidade europeia? 

O que pretendia resolver a PAC 1992 ? 

Em que consiste o set-aside? 

Quais a consequências da entrada de Portugal na CEE e na PAC, em 1986? 

 
Objetivos gerais 

 
Conceitos/Noções 

 
Recursos 

- Compreender quais são as principais implicações da PAC na agricultura 

nacional; 

- Definir a PAC: 

- Entender o que motivou a criação da PAC; 

- Compreender que implicações a PAC trouxe para a agricultura nacional; 

- Relacionar a política com objetivos de autossuficiência e os posteriores 

excedentes alimentares; 

- Conhecer os objetivos iniciais da PAC (definidos no Tratado de Roma); 

- Saber o Fundo Europeu de Orientação e Garantia Agrícola; 

- Reconhecer quais os três princípios (Pilares) que guiaram a conceção (1958) 

da PAC; 

- Entender o que motivou para os excedentes alimentares e respetivos 

problemas da PAC; 

Conhecer os problemas e as reformas da PAC; 

- Compreender a grande reforma da PAC de 1992 e as suas implicações no 

setor agrícola. 

- Equacionar os desafios que a concorrência internacional e a PAC colocam à 

modernização do setor agrícola.* 

 
Política Agrícola 
Comum (PAC); 
Grau de 
autoaprovisionamento; 
Set-aside; 
 

Manual escolar (pag.46) 

Projetor de diapositivos;  

Retroprojector;  

Écran; 

PPT; 

Vídeo RTP a PAC de 

1992 

Questões de aula (4) 

Documento sobre 

adesão de Portugal à 

CEE e à PAC 

 Desenvolvimento da aula 

Objetivos específicos Estratégias Metodológicas/ Estratégias de aprendizagem 
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- - Perceber a necessidade de uma 

política agrícola comum nos pós II 

guerra mundial; 

- Compreender os objetivos e 

princípios originais da PAC   

- Conhecer o nascimento da PAC 

- Relacionar o plano Mansholt, a 

primeira proposta da reforma da 

PAC, com a grande reforma da PAC 

de 1992; 

- Entender os objetivos da PAC na 

União Europeia (UE) e em Portugal; 

Referenciar a agricultura e o espaço 

rural no contexto das reformas da 

política agrícola comum e na política 

agrícola e rural comum; 

- Compreender as vantagens e as 

desvantagens da PAC 

- Perceber as reformas MacSherry, e 

a passagem do apoio ao mercado 

para o apoio aos produtores; 

- Relacionar a entrada de Portugal 

na CEE com a entrada na PAC e 

respetivas implicações; 

 

 

1º momento: introdução 
Escrever o sumário no inovar. Efetuar uma introdução à PAC e às suas implicações na 
agricultura portuguesa até 1992. 
2º momento: desenvolvimento da aula  
Inicialmente para percebermos quais são as implicações da PAC na agricultura portuguesa, 
é necessário, abordar a situação da Europa no pós II guerra mundial, e da respetiva 
penúria alimentar, que justificou o impulsionou o nascimento da PAC. Seguidamente, 
expõem-se sobre os objetivos, princípios e fundamento da PAC definidos no tratado de 
Roma, e que visavam assegurar a produção de alimentos, assim como de diminuir a 
dependência externa. O assegurar da produtividade agrícola foi conseguido através do 
FEOGA, atribuindo subsídios aos agricultores para que produzissem muito, surgindo assim 
o primeiro lema “quem mais produz, mais ganha”, tendo este sido contrariado na primeira 
reforma da PAC de 1992, devido à produção excedentária de alimentos, i.e., a produção é 
superior à procura. 
Os três pilares que guiaram à conceção da PAC: a unicidade de mercado, a preferência 
comunitária e a solidariedade financeira, a organização de mercados comuns garantia aos 
agricultores, no sentido em os produtos tinham livre circulação no território dos estados 
membros. Porém, o incentivo de aumento à produção, excedeu a procura, e assim se 
iniciam os problemas da PAC. Para além dos excedentes aumenta o custo da PAC em 
termos de armazenamento. As montanhas de comida ficam para a história, no entanto, as 
montanhas de manteiga e os lagos de vinho não podem continuar a aumentar à custa dos 
subsídios, começa-se a discutir (1984) como limitar a produção, mas sem tirar 
rendimentos aos agricultores. 
Em Portugal a PAC revelou-se desadequada à pequena agricultura do norte e centro do 
país, e não se preocupou com os efeitos económicos e sociais (no Norte e Centro). Efeitos 
esses como o despovoamento, o abandono da produção, e o aumento da agricultura 
intensiva com maior custo ambiental do que a agricultura de subsistência e a biológica. 
Desde que surgiu esta politica tem aumentado a sua dependência económica alimentar 
importamos (70%) mais do que exportamos, o que agrava a balança comercial e a dívida 
externa. O país tinha em 1950 mais de 1.5 milhões de pessoas ativas e constituía o setor 
mais revelante na economia, desde a entrada na CEE, (hoje, U.E.) em 1986, que os 
subsídios aumentam em Portugal, se não fossem os subsídios, desde 1991/92, com a 
reforma de 1992, que o rendimento liquido da atividade agrícola seria negativo. 
A reforma de 1992 priorizou a diminuição dos excedentes, tendo como principais objetivos 
a redução dos preços, a diminuição dos custos e dos excedentes. No entanto, os 
problemas das diferenças de rendimentos entre agricultores e a ineficiência de aplicação 
de apoios mantem-se.   
3º momento: conclusão 
Visualização de um vídeo da RTP, sobre o debate da PAC em 1992, como modo de síntese 
e de reflexão critica, que será avaliada por observação direta.  

Aprendizagens Essenciais (AE) CONHECIMENTOS, CAPACIDADES E ATITUDES 

 O aluno deve ficar capaz de: 
- Analisar os principais constrangimentos ao desenvolvimento da agricultura portuguesa no domínio da produção, e equacionar os  
desafios que a concorrência internacional e a PAC colocam à modernização do setor; 
- Compreender quais a simplicações da PAC na agricultura nacional. 

 

 

 
ACPA (Áreas de Competência do Perfil dos Alunos) 

 

A, B, D, E, F, I. 

Metacognição/Avaliação Formativa 

Observação direta na sala de aula: 
– participação na aula; 
 – demonstração de curiosidade pelas temáticas abordadas; 
 – empenho na realização das tarefas propostas. 
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A Política Agrícola Comum (PAC): (i)O surgimento da PAC e os seus objetivos, princípios e problemas iniciais;(ii)A 
grande reforma da PAC em 1992 e as suas implicações para a agricultura portuguesa. 
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